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PREFÁCIO

Prefaciar um livro fruto de produções acadêmicas realizadas 
por educadores e educadoras que se ocupam da Educação de 
Jovens e Adultos tem pra mim sabor de afeto. Logo depois de 
receber o convite e dar o meu festivo aceite, fiquei a me imaginar 
no IF Baiano Campus Itapetinga, e nele, em diálogo com diferentes 
professores/as em formação continuada que deram corpo e forma 
ao curso de Especialização em Leitura e Produção Textual aplicadas 
à EJA. Fiquei a imaginá-los/as na labuta cotidiana da 
(auto)formação e da sala de aula com os sujeitos da aprendizagem; 
e tentei identificar qual desafio impulsionou cada um/a à buscar 
saber mais sobre estes sujeitos e os desafios que encontram no 
processo de aprendizagem da leitura e da escrita. 

Reconhecendo ser este o lugar de início do fazer didático-
pedagógico, quase consegui ouvir as suas vozes na leitura dos 
artigos e, neste momento, o meu esperançar se fez mais forte. 
Aprendemos tanto ouvindo os/as nossos/as! Daí, mais uma vez, o 
meu reconhecimento à assertividade do Professor Miguel Arroyo, 
quando nos disse que, por seu caráter político-pedagógico, a EJA é 
a oferta educacional que mais tem a ensinar a todas as outras. Para 
mim, isto é fato!

Os artigos que dão forma ao livro expressam a diversidade de 
temas pertinentes à condição de vida de estudantes da EJA. Os/As 
autores/as a reconhecem enquanto modalidade da Educação Básica 
destinada a coletivos considerados <outros= ou <diversos=. Pessoas 
marcadas socialmente por conta de sua raça/etnia, gênero, classe 
social, cultura, idade e território que habita. Àqueles/as que 
herdam do perverso processo de colonização do nosso país o peso 
histórico de, sistematicamente, serem empurrados para as margens 
da sociedade por não representarem a cultura branca e patriarcal, 
a qual insiste em organizar os países colonizados e, 
consequentemente, as nossas escolas. Desta forma, nos chama a 
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atenção o fato de encontramos nesta produção científica o 
compromisso com a Educação Popular, revelada através da 
produção saberes científicos de forma solidária aos estudantes da 
EJA. Aqui, fez-se a opção pelos <esfarrapados do mundo=, como 
nos ensinou Paulo Feire. 

 A posição política anunciada já nos temas trabalhados, é 
ponto que merece destaque, especialmente porque a produção 
se deu no contexto pandêmico da Covid-19 e, neste, uma série 
de desafios precisaram ser enfrentados: existenciais, sociais, 
econômicos... Para além, nós, educadoras/es, precisamos lidar 
também com desafios técnicos e tecnológicos no processo de 
ensino. O tele-trabalho se instalou em nossas vidas, exigindo de 
nós novas e urgentes aprendizagens; assim como o investimento 
em equipamentos. Tudo isto, em meio a crises política, 
econômica, social, cultural, ética e estética, iniciadas, ou ao 
menos aprofundadas, em 2016, quando o golpe político-
judiciário e midiático aparelhou o estado brasileiro segundo a 
lógica da iniciativa privada. Assim, este tempo histórico tem 
resultado na perda de direitos civis, precarização do trabalho, 
sucateamento da educação e da cultura, empobrecimento das 
famílias, fechamento de escolas e militarização de outras e, ainda, 
a diminuição de bolsas para estudo, iniciação à docência e 
residência pedagógica. Enfim, vivemos tempos de inúmeras 
crises e, assim, nada melhor que o enfrentamento delas para que 
possamos garantir maiores e melhores possibilidades 
educacionais a trabalhadores e trabalhadoras que estudam a EJA. 
O acesso aos saberes formais, precisa ser capaz de emancipar!

Fruto da ação-reflexão-ação de educadores e educadoras 
que problematizam as teorias, interrogam as suas práticas e 
atribuem significado a práxis pedagógica, é a materialização 
desta produção. Que possamos, pois, nos permitir sentar-se à 
sombra das suas mangueiras e nela dialogar acerca dos temas 
que nos apresentam. O convite perpassa pela postura amorosa 
de acolhimento à diversidade de sujeitos apresentada nos 
diferentes capítulos; mas, também, pelo reconhecimento do 
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direito, que lhes é próprio, de acessar a escola básica pública, 
laica, democrática e de qualidade social e de nela permanecer até 
a conclusão dos estudos. O tema central, portanto, são as 
possibilidades de emancipação humana através do processo 
educacional que reconhece que condições difíceis de vida e de 
sobrevivência do/a estudante repercutem na sua condição de 
acesso a escola e de possíveis aprendizagens. 

Assim, ler a práxis que nos apresentam, significa refazer 
caminhos, percorrer vielas da formação e (re)significar nossas 
próprias <escrevivências= - expressão tomada por empréstimo 
de Conceição Evaristo. Os escritos se colocam a disposição, tanto 
da denúncia de situações que tentam negar existências e 
singularidades, quanto da sinalização de caminhos didáticos 
para superação da condição opressora. A literatura ajuda nessa 
tarefa! Também encontramos reflexões acerca dos desafios 
digitais que fazem parte da formação docente e abordagem 
acerca do letramento digital de educadores/as e dos/das 
próprios/as estudantes. Os desafios históricos enfrentados pela 
EJA tornam-se, por sua vez, fonte de reflexão ativa. Afinal, é 
pensando o vivido e ressignificando a existência que 
construiremos um novo amanhã.

Cada capítulo do livro é de importância ímpar para o 
reconhecimento do direito que têm as pessoas jovens, adultas e 
idosas à educação; especialmente no que concerne ao dever que 
tem a escola de garantir a trabalhadores/as que estudam na escola 
básica o acesso a saberes historicamente produzidos pela 
humanidade, visando possibilidades para um viver melhor 3 seu, 
da sua família e dos seus coletivos. 

Enfim, na obra, os/as autores/as se ocupam de analisar 
situações relevantes que envolvem o processo de aprendizagem 
escolar de sujeitos populares da Educação de Jovens e Adultos, 
a partir do olhar solidário à realidade identitária e sócio, 
econômico-cultural na qual os/as estudantes estão imersos. As 
análises que resultam deste processo, portanto, certamente irão 
contribuir para se pensar a escolaridade na EJA a partir do 
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diálogo, empatia e humanização, princípios da educação como 
prática de liberdade. 

Que nos sirva, pois, de inspiração!

Arlene Andrade Malta
Professora EBTT, IF Baiano. Membro do Fórum EJA Bahia
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izer, de se afirmar como escritora. (…) 

coisa… é um exercício que a elite julga que só ela tem 
esse direito. (…) Então eu gosto de dizer isso:  escrever, 

prazer, como ter uma casa, como ter a comida (…). A 
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direção, <quanto mais criticamente se exerça a capacidade de 

chamando <curiosidade epistemológica=, sem a qual não 
alcançamos o conhecimento cabal do objeto=.
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na EJA escrito por Maria D9Ajuda Santos Teles Queiroz, Izanete 
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https://pensaraeducacao.com.br/pensaraeducacao%09empauta/eja-uma-modalidade-de-ensino-negra/
https://pensaraeducacao.com.br/pensaraeducacao%09empauta/eja-uma-modalidade-de-ensino-negra/
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las. <Quando cheguei à 

aparência de quase um ano= (EVARISTO, 2016, p. 9). 

coisa diferente, <Com dificuldade para se er
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cima da cama= (EVARISTO, 2016, p. 14

confiança no companheiro. <Pelo espelho, viu seu homem se 

com o cigarro aceso entre os dedos=. (Evaristo, 2016, p. 

<Passadas duas ou três 

dele, só dele= (EVARISTO, 2016, p. 15).
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Shirley: <Uma batalha nos esperava e no centro do combate o inimigo 
seria ele= (EVARISTO, 2016, p. 28). Na verdade, Shirley fica a todo 

conforme é possível apreender na passagem a seguir: <[...] o pai 

com palavras de deboche [...]= (EVARISTO, 2016, p. 29).

3 3
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Num impulso, Shirley reage: <Uma pequena barra de ferro, 

do quarto [...] Quando vi, o animal caiu estatelado no chão=. 

espaço, <a imagem de minha menina nua, desampa

esquecerei= (EVARISTO 2016, p. 33).

minha cabeça debaixo d9água, enquanto me dava fortes joelhadas por trás. 
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torturava. Meu menino chorava e chorava= (EVARISTO, 2016, p. 102).
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3
3

<A 

a= (AGUIAR 2007, p.87).
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estupra: <Aquele que eu havia escolhido para ser o meu e com 

eu tinha de mais íntimo= (EVARISTO, 2016, p. 18).

"projeto de conhecimento e uma arma política=.
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Segundo Almeida (2018) <O racismo é uma manifestação reg

humano está inserido= (p.29). 

No conto, Shirley narra que aquilo era <a cena mais dolorosa= 
da sua vida: <Um homem esbravejando, tent

ajuda ao pai, sem perceberem que ele era o próprio algoz= 

demonstração de que <o ato sexual em si é concebido pelos homens 
como uma forma de dominação, de apropriação, de 8posse9= 
(BOURDIEU, 2012, p. 36). E ainda, o estupro é <nada mais, nada 
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s homens mantém todas as mulheres num estado de medo= 

<[...] o poder 

alidade=.  É o caso do estupro, 

aos olhos das pessoas <[...] configura, assim, uma fo

mulheres não pode <ser desculpada com o reconhecimento de que 
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de explorar e oprimir mulheres=. A autora confirma, assim, q

<inflexíveis= dos gêneros, e que, infelizmente, existe a opressão dos 
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mesmos direitos e as mesmas oportunidades. <[..] é um 

entre outras razões, do tipo social de militante que impulsionou= 

<ondas=, períodos cronológicos que auxiliam na compreensão das 
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<construído no contexto de sociedades multirraciais, pluriculturais 

de gênero em nossas sociedades=.
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e ainda traçando um processo de <feminização das propostas e 
reivindicações do movimento negro=. 

Ainda segundo Carneiro (2003, p.129): <O protagonismo 

político feminista no Brasil=. Já para a feminista estadunidense 
(1994, p. 27). <as políticas do feminismo negro 

silenciadas ou invisíveis nos atuais padrões da ordem social=. 

companheira como uma serva, ao exigir comida quente: <era uma 

o almoço= (EVARISTO, 2016, p. 86). Lia 
não atende ao pedido do homem, e diz que <o prato estava no 

ondas, era só ligar= (EVARISTO, 2011, p. 86). 

a área de serviço, dando joelhadas. <Lá abr
a minha boca, enfiou minha cabeça debaixo d9água enquanto me 

agredia.= (EVARISTO, 2016, p. 86). O cenário onde ocorre o 
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escravizados: <[...] e, com cinto na mão, ordenou que eu tirasse a 

sessão de torturas. Ele me chicoteando e eu com Gabriel no colo.=

o <direito= 

o feminismo tem papel imprescindível nessa desconstrução: <[...] o 

discriminação de gênero e para criar igualdade=. 

as dificuldades da vida: <A nossa irmandade, a confraria de 

se gestora da sua própria vida, <E foi nessa 
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=. Comunicação

3

3

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/lei/l11340.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/lei/l11340.htm
https://forumseguranca.org.br/wp-content/uploads/
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https://www12.senado.leg.br/institucional/


44



45

Maria D9Ajuda Santos Teles Queiroz
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(…) (BRASIL, 2017, p. 74).

•

•

•

•
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<questionamentos problematizadores= e, possíveis 

intertextualidade que, conforme Costa Val (2004, p. 10) <concerne ao 

capaz de satisfazer os objetivos (...) de uma situação comunicativa=.
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conforme o exemplo <A criança= corresponde aos termos <saiu 
para passear=, pois <A criança= é o ato da ação de sair e passear.
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se à <unidade linguística 

proposições semânticas.= (KOCH, 2005, p. 25).
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3 3

<dado= e <novo9, cuja disposição e abrangência interferem na 

compreendermos o termo <remissão= que, conforme Koch:

expressos, mas a <conteúdos de consciência=, isto é, a referentes estocados 
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compreendidas como uma ativação ou <remissão=, 

Para Koch, (2005, p.31) <t

língua põe à disposição dos falantes=.
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leitores(as) e escritores(as) que, a partir de um <mote=, uma 
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, <ler não é decifrar, como num jogo de 

lhe significados=.
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falante e ouvinte, emissor e receptor. Cada falante expressa o 8um9 em relação 
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Para Kleiman (2005, p. 20), <o conhecimento de estruturas 

exercem um papel considerável na compreensão=.
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Gil (2002, p. 47): <A principal vantagem da pesquisa bibl

pesquisar diretamente=.
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3
3

3

filósofo brasileiro, já defendia que a <alfabetização não pode se 

analfabeto, apenas auxiliado pelo educador= (FREIRE, 1967, p. 110).
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De acordo Freire, <[...] ensinar não é transferir conhecimento, 
criar possiblidades para a sua produção e construção= (1996, 

bem como a quem se destinava: <a Educação d

de estudos no Ensino Fundamental e Médio, na idade própria= 
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palavra que criamos traduzindo <ao pé da letra= o inglês 
3
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3
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<
abranger esses dois <multi= 4

grupo cunhou um termo ou conceito novo: multiletramentos.=
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escola pode <isolar= a tecnologia 

seu cotidiano; ou, a escola tem a opção de <integrar= a tecnologia 
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O primeiro artigo intitulado <Políticas Públicas e Formação de 
= foi publicado em 2015.  
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O segundo artigo, <Letramento digital e emancipação na EJA=, 
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O terceiro artigo tem como título <Trabalho, Formação de 

além da Racionalidade Tecnológica=, publicado no ano de 2019, 
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O quarto trabalho é um artigo que trata de <Inclusão e 
Letramento digital na educação de jovens e adultos=, publicado no 
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O quinto artigo, <Letramento Digital: Encontros e 
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3
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3

4
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3

3
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aos alunos <transitar= nesses 



105

26), <a pesquisa qualitativa é um meio para 

grupos atribuem a um problema social ou humano=.  Desse 
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(2008 p. 29) ainda nos diz que: <Quando dominamos um gênero 

situações sociais particulares=. Esse raciocínio coaduna com o 

4 4
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mar que <é impossível se comunicar verbalmente a não ser por 
algum gênero=, como também <é impossível comunicar por algum 
texto=, resumidamente <a comunicação verbal só é possível por 
algum gênero textual=.

[…] n
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Através da consciência, o adulto se percebe como <ser livre, autônomo= e, 
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p. 29) nos diz que: <Quando dominamos um 
gênero textual= não dominamos uma forma linguística, e sim, uma 

em situações sociais particulares=.
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adequações exigidas pelo <Guia de Redação de Bula=, para as versões 
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sua <Apresentação=; <Composição=; <Informações ao paciente=; 
<Informações técnicas=; <Precauções e advertências=; <Interações 
medicamentosas=; <Posologia=; <Superdosagem= e <Dizeres 
legais=. Como 
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3



121

3
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123



124

2016, p. 363), <Os conceitos de estilos de aprendizado vêm 

dando assim, um novo sentido ao ensino=.  

p. 363), <estilos de aprendizagem são um conjunto de condições por 

e reter informações e habilidades novas ou difíceis=.
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Para Moran (2017, p. 25), <a aprendizagem ativa 

professor=. Assim, através das metodologias ativas, assimilamos 

Isto posto, a escolha do tema <A importância da gamificação 
na Educação de Jovens e Adultos= é justificada pelo fato de que, 
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(2010, p. 26), <a pesquisa qualitativa é um meio para explorar e para 

um problema social ou humano=.  
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8mamãe e filhinha=, futebol, dominó, quebra

3

. Assim, <o jogo sempre esteve presente na 
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ia= (KIYA, 2014, p.  8). 

infantil e a educação: <(1) recreação; (2) uso do jogo para favorecer 

infantil e recurso para ajustar o ensino às necessidades infantis=.

período de <compulsão lúdica=, o jogo serviu par
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omo uma atividade para preencher <buraco99, 
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2013, p. 56), <com métodos ativos, os alunos assimilam maior 

aproveitam as aulas com mais satisfação e prazer=. Então, quando 
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Muniz (2012) salienta que, <as brincadeiras e os jogos tornam

aprendizagem=. Dessa forma, muitos alunos assimilam 



137



138



139

3



140

3



141



142



143



144



145



146



147

3 3



148

3

3

3

4 4



149

JOGO. In.: Dicionário Infopédia da Língua Portuguesa [em linha].  
Porto: Porto Editora, 2003-2021. Disponível em: https://www.
infopedia.pt/dicionários/lingua-portuguesa/jogo. Acesso em abril 
de 2021.
MAHEU, Cristina d9 
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3

https://www/
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OLIVEIRA, Marta Kohl de. Jovens e adultos como sujeitos de 
conhecimento e aprendizagem. In: REUNIÃO ANUAL DA ANED, 
22., 1999, Caxambu. Anais eletrônicos... Caxambau, 1999. 
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<homem x natureza=, sendo o homem uma parte integrante do meio, 

como <efeito dominó=, 



158



159

d9água, o solo, a vegetação assim como monumentos e obras civis. 
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como tema central <Percepções ambientais= que foi a

intitulado <Percepções ambientais= foi elaborado e postado na 

escolhido para o questionário foi <apresentação=, no qual cada 
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link foi gerado e postado no campo <Mural=, para que os alunos 

<correção= do questionário on
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car no símbolo vermelho, representado por um <X=, logo 

discentes puderam colocar a <mão na massa= com a <Produção de 
Gás Carbônico=. A realização de aulas em laboratórios possibilita 
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emotivos pelo <simples= fato de estarem vestidos com um jaleco. 

O experimento de <Produção de Gás Carbônico= foi realizado 
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Figura 3. Execução do experimento <Produção de Gás Carbônico=

Time Desmatamento: <Devido a ganância do homem que fala 

global.= Time Chuva ácida: <A deterioração da estátua com o 

a reação destrói o meio ambiente.= Time 
Maré negra: <A imagem mostra um descuido do homem com a 
natureza e os animais.=.
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Figura 4. Resultado do experimento <Produção de Gás Carbônico=



169



170

3

. O <bê bá= da aprendizagem 
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base na lei 9394/96, art. 2º, deve ser <inspirada nos princíp

para o exercício da cidadania=. 
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de ensino <o estudo das diferentes trajetórias traçadas/planejadas e 

educativos/formativos= (MANFREDI, 1993, p. 01). Silva e Ploharski 
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autor, <o 
aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições= (GIL, 2002, 

02), esta, por sua vez, <é desenvolvida com base em material já 
elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos= 

[…] reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de 
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capacitado, ele <pode aumentar substancialmente a qualidade e 
efetividade do trabalho na escola= 
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<contribuir para a 

profissional e pessoal desses sujeitos= (BASTOS, 2020, p. 221). 

utilizadas nas salas de aula. Nesse sentido, eles tendem <a 

especialmente, pelo desenvolvimento tecnológico= (FÁVERO; 

<possibilidade de aprofundamento de saberes necessários ao 
exercício de profissões na sociedade atual= (FÁVERO; PAGLIARIN; 

[…] funciona como uma ferramenta de construção da prática docente, já que, 

importante ressaltar que a referida modalidade de ensino <é uma

estudos na fase idade/série dita como 8regular9= (BATISTA; SILVA, 

Ainda conforme os autores supracitados, <o ato doce
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conhecimentos e habilidades= (BATISTA; SILVA, 2020, p. 03). 

ser considerada como uma <
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Behrens, em <O paradigma emergente e a prática pedagógica=, 
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expositiva não é só <passar o conteúdo=, e sim instigar os alunos a 
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Para esses autores, <a garantia de tempo para refle

professores= (LEAL; FERREIRA, 2011, p. 382). Fator importante na 
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[…] pode também desempenhar papel de agente integ

Conforme Pais (2019, p. 102), a sequência didática é <formada 

envolvendo os conceitos previstos na pesquisa didática=.  Portanto, 



185

os docentes formadores.  Bacich (2018, p. 141) complementa que <a 

programas de formação docente=. Em suas 



186

de ensino, o que pode gerar resistências, pois exige <um 

conhecimento e das práticas que não foi preparado/formado= 
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<aos sentidos e aos significados das metodologias ativas na prática 

maior discussão e popularização de sua aplicabilidade= 

aprendizagem. Por esse motivo, a autora ressalta que <é necessário 

omo resultado= (SOARES, 2021, p. 28). Nesse sentido, a 
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<necessitam se atualizar e se informar dos mais variados conteúdos 

educacional e buscar por uma formação continuada= (

(2020) complementam que <a formação 

cer= (FERREIRA; 
BURLAMAQUI, 2020, p. 2). Para as referidas autoras, <o avanço na 

cultura de uma pedagogia tradicionalmente realizada= (FERREIRA; 

apontam que ela <acentua a transmissão de conhecimentos, ou seja, a 
transmissão do saber historicamente acumulado […] o método de 

universalista=. Ainda que 
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3

3

3
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<ajudar o homem a ajudar se= (PAIVA, 2003, p. 280). 
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199



200

o governo. Os EUA entraram em cena para executar a <Operação 
Brother Sam=, em 31 de março de 1964. De acordo com Cor

consagradas <Marchas com Deus, pela Pátria e pela família=, 
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1969 e 1973 ficou conhecido popularmente como o <milagre 
econômico=. O Produ

públicos uma <impagável= dívida externa.



203

sua vida aos <Esfarrapados do mundo e aos que neles se descobrem 

lutam= (FREIRE, 1983a, p. 17). 

com <práticas de liberdade=, pois sua visão pedagógica foi 

Em seu livro <Pedagogia do Oprimido= (1968), Freire denuncia o 

<bancária=, constituída pelo acúmulo de atividades. O educando era 
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Segundo a concepção de <educação bancária= apresentada por 

<ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens 
se educam entre si, mediatizados pelo mundo=

4 4
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Movimento de Educação de Base (MEB), a Campanha <De Pé no Chão 
Também se Aprende a Ler= e a União Nacional dos Estudantes (UNE), 

Sobre a definição de camadas populares, Giovanetti (2011) afirma: <Por camadas 

mesmo= (GIOVANETTI, 2011, p.244).
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surgiram outros movimentos, como a <Campanha de Pé no Chão 
Também se Aprende Ler=, tendo como objetivo atender a demanda 

<Campanha de Pé no Chão Também se Aprende a Ler=, nome 
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nente aprender a <dizer a sua palavra= (FRIORI, 2014). 



209

cultura e <[...] seriam implantados em quatro etapas sucessivas 

federação= (LIMA, 2017, p. 26).



210

as pessoas para o <exercício da participação=, para <a reordenação 
da sociedade pelo voto consciente do povo= e por uma educação 

no processo de alfabetização fazer do educando um <agente ativo= 

submetido, o que se queria provar, além de minha <ignorância absoluta= 

representava. Fui considerado como um <subversivo internacional=, um 
<traidor de Cristo e do povo brasileiro=, <Nega o senhor 3

3
Mussolini=? Nega o senhor que com seu pretendido método o que quer é 
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a, <coisa de esquerda= (PASSOS et.al., 
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para uma educação <doutrinal= da população. O grupo de 

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1960-1969/decreto-lei-665-2-julho-1969-374159-norma-pe.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1960-1969/decreto-lei-665-2-julho-1969-374159-norma-pe.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1960-1969/decreto-lei-665-2-julho-1969-374159-norma-pe.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1960-1969/decreto-lei-665-2-julho-1969-374159-norma-pe.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1960-1969/decreto-lei-665-2-julho-1969-374159-norma-pe.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1960-1969/decreto-lei-665-2-julho-1969-374159-norma-pe.html
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Segundo Almeida e Corso (2015, p. 1290), <centralizou as 

conceito de alfabetização a habilidades de ler e escrever=.

primeiro conceito foi o <paralelismo=, que direcionava os recursos 

<organização descentralizada=, por meio de Comissões 

larmente como <representante= das comunidades. 
se na <centralização e direção= aos 

da Educação e Cultura apresentou o documento <
=, destinado à III Conferência Internacional de Educação de 
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para uma estação radiofônica o programa <Boa Saúde=. Esse programa 

4
4



215



216

trabalhando com uma mão de obra <alfabetizada=. Propagando 



217

Cunha e Góes reconheceram o <primeiro sinal do fracasso 
nte do Mobral=. Para os autores, enquanto proposta 

as suas condições sociais. Ao difundir as <palavras geradoras=, o 

preparação de mão de obra para o <desenvolvimento econômico=. 
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Saconni (2010) afirma que foi <um dos maiores fracassos educacionais 
da história do Brasil=, movimento que teve um custo altíssimo para os 

Mobral na afirmação de que <muitos indivíduos que terminavam os 



219

alfabetizados=. As informações sobre a redução do número de pessoas 

<apontou aumento de 540 mil pessoas no número absoluto de 
1980=. Os números 

com objetivos delimitados de <atender 400 mil crianças de 04 a 06 

no programa supletivo=. No ano de 1985, o Mobral foi 

uma <solução= para o ensino básico. 
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educação de <emancipadora= para uma educação <tecnicista=, 
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https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php
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PEDERIVA, Ana Cristina. <
=; manifestações biopolíticas para o controle de adultos 
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http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.711-2012?OpenDocument
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apesar de parecer <unitária e unificadora, é uma escola dividida em 

burguesia e o proletariado=. (SAVIANI, 2012, p. 24).

3

3
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Rego e Lucia Emilia Nuevo Barreto (2010, p. 152) que <para aprender, 

mobilização? Um desejo=. Os estudiosos Cruz e Eiterer (2017) 
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http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.394-1996?OpenDocument
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do modo <normal= com que se constituem as relações políticas, econômicas, 

social que ocorre <pelas costas dos 
indivíduos e lhes parece legado pela tradição=. (ALMEIDA, 2019,
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3
3
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<p

portanto, educacional= (2016, p. 746).  

<ao delegar a responsabilid



238

maioria mais carente=.

4
4 na prática, na visão de Haddad e Di Pierro isso <não 

história= (2000, p. 109). Com relação aos privilégios concedidos à 
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Almeida (2016, p. 237) esse <Decreto tornou gratuitas, na Corte, as 

ensino=. A Reforma dispunha:
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revelando que <
de 82,3% para as pessoas de 5 anos ou mais=.
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SANCHES, 2016, p. 235): <As crianças das classes razoavelmente 

moralidade de seus filhos [...]=. A hostilidade também é relatada 

<dá
maus=. Ali se encontraria uma situação desagradável para ele e para a 
maioria de seus alunos: certos <negrinhos que por ahi andão, filhos de 

assiduidade=, que não sendo interessados em instruir
escola para deixar <nella os vicios de que se achão contaminados; ensinando 

aprendem ahi por essas espeluncas onde vivem=. (BARROS, 2005, p. 84).
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se o papel de <animador= dessas atividades, assumindo 
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desigualdade educacional porque <as dez posições mais elevadas 

Estados do Nordeste, mais o Estado de Goiás=. (FERRARO E 
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por diversos estados do país e cuja atuação, <era marcada pela 

eleitorais= (Domingues 2007, p. 108). O papel desempenhado pela 
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educação visa <ao 
ção para o trabalho=, o 
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CRUZ, Neilton Castro da; EITERER, Carmem Lúcia. <Não, nunca fui 
identificada pela universidade=: egressos/as da EJA em cursos de 
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